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O Conselho Permanente realizou uma sessão extraordinária, sob a Presidência do Embaixador Leonidas Rosa Bautista, Representante Permanente de Honduras, em acompanhamento do que estava acontecendo na República do Paraguai. A sessão teve início às 14h50.
O Presidente do Conselho Permanente informou que a situação política no Paraguai vinha sendo monitorada e que a sessão tinha o propósito de fazer uma apreciação coletiva para, caso fosse necessário, adotar-se decisões em conformidade com as disposições vigentes nos documentos normativos da Organização. 


A sessão começou com a exposição do Secretário-Geral, Senhor José Miguel Insulza, sobre o desenrolar-se dos acontecimentos no Paraguai desde a última sessão realizada pelo Conselho Permanente, em 22 de junho de 2012.

A seguir, o Representante Permanente do Paraguai, Embaixador Bernardino Hugo Saguier, falou sobre a situação de seu país depois do julgamento político concluído com a destituição do Presidente Fernando Lugo e a tomada de posse da Presidência da República pelo Vice-Presidente Federico Franco. O Embaixador Saguier tratou, em particular, das disposições da Constituição Nacional de seu país aplicadas no processo do mencionado julgamento político. 

Em seguida, o Representante Suplente de Honduras, Senhor Radhames Lagos, leu o comunicado emitido pelo Governo de seu país sobre a situação na República do Paraguai e, em nome das delegações de Belize, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Panamá e República Dominicana, propôs que o Conselho Permanente, após considerar os fatos recém-ocorridos no Paraguai, acorde solicitar à Secretaria-Geral a constituição de uma missão para aprofundar o conhecimento da situação e informar os resultados ao Conselho Permanente; e que o Conselho Permanente se reúna de imediato depois que a missão tiver realizado sua tarefa e entregue o relatório ao Conselho.

O Representante Permanente da República Dominicana, Embaixador Roberto Saladín, solicitou que, com base no artigo 20 da Carta Democrática Interamericana, o Conselho Permanente considere a convocação de uma sessão extraordinária da Assembléia Geral da Organização com o propósito de tratar no mais alto nível a situação política da República do Paraguai e adotar as decisões que julgar apropriadas.


O Representante Permanente da Nicarágua, Embaixador Denis Moncada, além de manifestar-se sobre os fatos ocorridos no Paraguai e o julgamento político do Presidente Fernando Lugo, apresentou, com o co-patrocínio das delegações de Bolívia, Equador, Venezuela e São Vicente e Granadinas, um projeto de resolução para: 1) condenar energicamente o golpe de Estado parlamentar executado mediante um julgamento político irregular sumaríssimo, destinado previamente à destituição do Presidente constitucional democraticamente eleito do Paraguai, Fernando Lugo, o que afeta a vigência do Estado de Direito, a preservação da institucionalidade democrática e o exercício legítimo do poder; 2) exigir o retorno incondicional imediato e seguro do Presidente Fernando Lugo a suas funções constitucionais; 3) declarar que não se reconhecerá nenhum governo surgido deste golpe de Estado parlamentar; 4) convocar um período extraordinário de sessões da Assembléia Geral da OEA, a realizar-se na sede da Organização na data que o Conselho acordar, para considerar a suspensão do Estado do Paraguai de seu direito de participação na Organização dos Estados Americanos em conformidade com a Carta da Organização dos Estados Americanos, a Carta Democrática Interamericana e o Direito Internacional; e 5) encarregar o Secretário-Geral de encaminhar a resolução ao Secretário-Geral das Nações Unidas.
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Em seguida, manifestaram-se sobre as propostas apresentadas pelas delegações de Honduras e da Nicarágua e sobre os acontecimentos no Paraguai os representantes de República Dominicana, Venezuela, Chile, México, Peru, Estados Unidos, Guatemala, Equador, Canadá, Brasil, Bolívia, Jamaica, Uruguai, Suriname (em nome dos Estados membros do CARICOM), Dominica, Colômbia, Costa Rica, São Vicente e Granadinas, Granada, Santa Lúcia, Haiti e Bahamas 


O Representante Interino da Argentina, Senhor Martín Gómez Bustillo, ao apresentar a posição de seu Governo, destacou serem de tal magnitude os acontecimentos ocorridos na República do Paraguai que requeriam atenção particular por parte da OEA em defesa das instituições democráticas do Hemisfério, sugerindo a convocação de uma Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores.

Já os representantes de El Salvador e do Panamá leram os comunicados emitidos por seus respectivos governos com relação aos fatos ocorridos no Paraguai.


As deliberações continuaram com a consideração da pertinência da constituição da missão acima indicada que visitaria o Paraguai com o propósito de solicitar informações e recolher os antecedentes requeridos para o Conselho Permanente adotar as decisões que considerar pertinentes.

Depois de várias delegações se pronunciarem a favor de que o Secretário-Geral, no desempenho das faculdades que são inerentes ao seu cargo e outorgadas pela Carta da Organização, realizasse a visita, o Presidente do Conselho Permanente encerrou a sessão, indicando que seu objetivo, que era a tomada de conhecimento coletivo da situação no Paraguai, tinha sido cumprido e que o processo em desenvolvimento era do conhecimento de todos os Estados membros.

A sessão foi encerrada às 19h00.
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�.	As declarações figuram na ata da sessão CP/ACTA. 1857/12.
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